
                                                       Trabalho apresentado no 13º CBCENF

Título:               SAÚDE DO TRABALHADOR: TENDÊNCIAS DAS PESQUISAS DE ENFERMAGEM

Autores:            MARIA SAUANNA SANY DE MOURA (Relator)
                         ANA IZABEL OLIVEIRA NICOLAU
                         PRISCILA DE SOUZA AQUINO

Modalidade:     Pôster
Área:                Ensino e pesquisa
Tipo:                 Monografia

Resumo:
INTRODUÇÃO: A formação do enfermeiro direcionada a pesquisa e ao ensino na área da Saúde do
Trabalhador ocorre por meio da pós-graduação stricto sensu, na linha de Saúde do Trabalhador e linhas
afins. As dissertações e teses são relevantes na conformação e na construção do conhecimento. Apesar
de iniciada a consolidação da pesquisa de Enfermagem há cerca de 40 anos, foram poucas iniciativas de
pesquisas sobre a evolução da produção científica da Enfermagem do Trabalho. OBJETIVO: Diante disso,
objetivou-se nesse estudo identificar as tendências das temáticas de publicações na área de saúde do
trabalhador com base nas teses e dissertações defendidas nos programas de pós-graduação em
enfermagem brasileiros. METODOLOGIA: Pesquisa bibliográfica e descritiva, realizada por meio da página
virtual da Associação Brasileira de Enfermagem (ABEN), nos catálogos de 2005 a 2008 do banco de
dados do CEPEn. A busca foi realizada de dezembro de 2009 a janeiro de 2010. Ao final da seleção
contabilizou-se 122 produções. Procedeu-se à leitura e síntese das informações contidas nos resumos,
mediante preenchimento de um formulário contendo questões acerca da temática. RESULTADOS: Os
resultados puderam ser alocados em três categorias: Processo saúde-trabalho-doença na enfermagem;
Processo saúde-trabalho-doença no trabalho em saúde; Processo saúde-trabalho-doença nos demais
trabalhadores. Os autores elegeram como sujeitos dos estudos especialmente trabalhadores de
enfermagem 60,6% (74) e outros profissionais de saúde 21,3% (26), em sua maioria atuantes no cenário
hospitalar. As demais classes de trabalhadores representaram apenas 18,1% (22) sendo as mais
freqüentes o trabalho de adolescentes 13,5%(3), trabalhadores da indústria farmacêutica/química 9,1% (2)
e do porto 9,1% (2).Os principais temas abordados foram: condições de trabalho, qualidade de vida no
trabalho, satisfação do emprego juntos representaram 24,4%(18). Destacando-se o aparelho
osteomuscular 6,8% (5) como o principal problema de saúde que acometem os trabalhadores de
enfermagem. CONCLUSÃO: Tais achados demonstram uma tendência no desenvolvimento de pesquisas
junto a profissionais de saúde em busca de melhores condições do trabalho em saúde que garantam
segurança e qualidade de vida. Portanto, nota-se que a Enfermagem do Trabalho precisa ampliar sua
atuação e pesquisa na abordagem a outras categorias profissionais, não menos necessitadas da
assistência de especialistas em enfermagem do trabalho.


